
 

FILARMÔNICA DE MINAS GERAIS CONVIDA O PIANISTA EDUARDO MONTEIRO 
 PARA EXECUTAR O SEGUNDO CONCERTO DE MENDELSSOHN 

 

Com regência do maestro Fabio Mechetti, Orquestra ainda interpreta Edino Krieger e Carlos Gomes 

Nesta temporada 2022, a Filarmônica de Minas Gerais lembra os 175 anos da morte de 

Mendelssohn. Seu belo Segundo Concerto será apresentado pelo pianista brasileiro Eduardo 

Monteiro nos dias 17 e 18 de fevereiro, às 20h30, na Sala Minas Gerais. Abertura Brasileira, do 

compositor Edino Krieger, e quatro aberturas de Carlos Gomes, representando fases distintas 

da música sinfônica brasileira, completam o programa. A regência é do Diretor Artístico e 

Regente Titular da Filarmônica de Minas Gerais, maestro Fabio Mechetti. Os ingressos estão à 

venda no site www.filarmonica.art.br e na bilheteria da Sala Minas Gerais. A capacidade da Sala 

é de 1.493 lugares. 

Em decorrência da nova portaria da Prefeitura de Belo Horizonte, publicada no dia 9 de 

fevereiro de 2022, com orientações sobre a prevenção da covid-19 em casas de espetáculo, 

torna-se obrigatória a apresentação do comprovante de vacinação com duas doses da vacina 

contra a covid-19 (é possível apresentar o documento original em papel ou na sua versão digital, 

que pode ser obtida na plataforma Conecte SUS) ou o teste negativo para covid-19. O uso 

permanente de máscara segue obrigatório e o Café da Sala estará provisoriamente fechado. 

Veja mais orientações no “Guia de acesso à Sala”, no site da Orquestra: https://acessoasala/ 

Este projeto é apresentado pelo Ministério do Turismo e Governo de Minas Gerais e conta com 

recursos da Lei Federal de Incentivo à Cultura. Realização: Instituto Cultural Filarmônica, 

Secretaria Estadual de Cultura e Turismo de MG, Governo de Minas Gerais, Secretaria Especial 

da Cultura, Ministério do Turismo e Governo Federal. 

No mês fevereiro, a Filarmônica de Minas Gerais gravará nove aberturas e trechos de ópera do 

compositor Carlos Gomes (Campinas, 1836 – Belém, 1896), dando continuidade à parceria com 

o Itamaraty e o selo internacional Naxos no projeto Brasil em concerto, que tem como objetivo 

a divulgação de compositores e orquestras brasileiras no exterior.  

Maestro Fabio Mechetti, diretor artístico e regente titular 

Desde 2008, Fabio Mechetti é Diretor Artístico e Regente Titular da Orquestra Filarmônica de 
Minas Gerais, sendo responsável pela implementação de um dos projetos mais bem-sucedidos 
no cenário musical brasileiro.  
 
Ao ser convidado, em 2014, para o cargo de Regente Principal da Orquestra Filarmônica da 
Malásia, Fabio Mechetti tornou-se o primeiro regente brasileiro a ser titular de uma orquestra 
asiática. Depois de quatorze anos à frente da Orquestra Sinfônica de Jacksonville, Estados 
Unidos, atualmente é seu Regente Titular Emérito. Foi também Regente Titular da Sinfônica de 
Syracuse e da Sinfônica de Spokane. Desta última é, agora, Regente Emérito. 
 

http://www.filarmonica.art.br/
https://acessoasala/


 

Foi regente associado de Mstislav Rostropovich na Orquestra Sinfônica Nacional de 
Washington e com ela dirigiu concertos no Kennedy Center e no Capitólio norte-americano. Da 
Orquestra Sinfônica de San Diego, foi Regente Residente. 
 
Fez sua estreia no Carnegie Hall de Nova York conduzindo a Orquestra Sinfônica de Nova Jersey 
e tem dirigido inúmeras orquestras norte-americanas, como as de Seattle, Buffalo, Utah, 
Rochester, Phoenix, Columbus, entre outras. É convidado frequente dos festivais de verão nos 
Estados Unidos, entre eles os de Grant Park em Chicago e Chautauqua em Nova York. 
 
Vencedor do Concurso Internacional de Regência Nicolai Malko, na Dinamarca, Mechetti dirige 
regularmente na Escandinávia, particularmente a Orquestra da Rádio Dinamarquesa e a de 
Helsingborg, Suécia. Na Finlândia, dirigiu a Filarmônica de Tampere; na Itália, a Orquestra 
Sinfônica de Roma e a Orquestra do Ateneo em Milão; e na Dinamarca, a Filarmônica de 
Odense. 
 
No Brasil, foi convidado a dirigir a Sinfônica Brasileira, a Estadual de São Paulo, as orquestras 
de Porto Alegre e Brasília e as municipais de São Paulo e do Rio de Janeiro. Trabalhou com 
artistas como Alicia de Larrocha, Thomas Hampson, Frederica von Stade, Arnaldo Cohen, 
Nelson Freire, Emanuel Ax, Gil Shaham, Midori, Evelyn Glennie, Kathleen Battle, entre outros. 
 
Em 2022 fará sua estreia com as orquestras Filarmônica do Teatro Colón, em Buenos Aires, e a 
Orquestra Sinfônica da Colômbia, em Bogotá. 
 

Eduardo Monteiro, piano  

O carioca Eduardo Monteiro é considerado um dos expoentes do piano no Brasil. Estudou no 

Rio de Janeiro, França, Itália e Estados Unidos. Conquistou o 1º lugar no III Concurso 

Internacional de Colônia (1989), além do prêmio Melhor Intérprete de Beethoven e o 3º lugar 

nos Concursos Internacionais de Dublin (Irlanda, 1991) e Santander (Espanha, 1992). Foi solista 

das filarmônicas de São Petersburgo, Moscou, Munique e Bremen. Também se apresentou com 

a Sinfônica de Novosibirsky, Nacional da Irlanda, Orquestra de Câmara de Viena, da RTV 

Espanhola, Osesp, OSB, entre outras. Dentre os maestros com os quais já atuou, destacam-se 

Yuri Temirkanov, Mariss Jansons, Dimitri Kitayenko, Philippe Entremont e Arnold Katz. Desde 

2002 é Professor Titular de Piano do Departamento de Música da ECA-USP. Em 2007, lançou 

álbum de música brasileira pela Meridian Records no Wigmore Hall de Londres. Foi diretor da 

Orquestra Sinfônica da USP. Atualmente é vice-diretor da Escola de Comunicações e Artes da 

USP. 

Repertório  

Edino Krieger (Brusque, Brasil, 1928) e a obra Abertura Brasileira (1955)  

Nascido em Brusque (Santa Catarina) em 1928, Edino Krieger aprendeu o violino com seu pai, 

o também violinista Aldo Krieger. Permaneceu em sua região natal até os 14 anos, quando 

ganhou uma bolsa para estudar no Conservatório Brasileiro de Música, no Rio de Janeiro. 



 

Paralelamente aos estudos de violino, Krieger iniciou sua trajetória na composição por meio do 

contato com Hans-Joachim Koellreutter, com quem estudou harmonia, contraponto e fuga na 

mesma turma de Claudio Santoro e César Guerra-Peixe. Suas primeiras obras são marcadas 

pela dodecafonia e o serialismo, mas, segundo o compositor, de uma maneira livre. Em 1948, 

tornou-se aluno de orquestração de Aaron Copland nos Estados Unidos, onde também foi 

aluno de Darius Milhaud. Esta aproximação com outros pontos de vista, em especial a 

expressão neoclássica de Aaron Copland, deu o tom a toda a segunda fase de sua criação, entre 

1953 e 1965. É desta época a Abertura Brasileira, composta em 1955 em Londres, em 

homenagem a Luiz Gonzaga. Neste período há constantes referências a elementos de caráter 

nacionalista, que também podem ser observadas na Brasiliana para viola e cordas, de 1960. A 

primeira audição da Abertura Brasileira se deu na Sala Cecília Meireles, no Rio de Janeiro, em 

9 de abril de 1981, com a Orquestra Sinfônica Brasileira sob a regência de Isaac Karabtchevsky. 

Felix Mendelssohn (Hamburgo, Alemanha, 1809 – Leipzig, Alemanha, 1847) e a obra Concerto 

para piano nº 2 em ré menor, op. 40 (1837)  

O ano de 1835 marcou o início de uma fase próspera para Félix Mendelssohn. Ele fora 

convidado a dirigir a Sociedade dos Concertos da Gewandhaus, de Leipzig, obtendo êxito 

extraordinário. O sucesso naquela cidade carregava um significado especial: lá, um século 

antes, vivera seu ídolo, Johann Sebastian Bach. O ambiente de Leipzig inspirou Mendelssohn a 

compor uma grande obra de estilo bachiano, o Oratório São Paulo, concluído em 1836. A peça 

foi executada durante o Festival de Birmingham de 1837, na Inglaterra. Nessa ocasião 

Mendelssohn também estreou seu Concerto para piano nº 2. A essa altura de sua vida, ele já 

possuía reputação internacional tanto como pianista quanto como compositor. Embora o 

período de Leipzig representasse prestígio profissional para Mendelssohn, foi marcado pela 

morte de seu pai, fato que o abateu profundamente. O alento foi trazido pelo amor de Cécile 

Charlotte Sophie Jeanrenaud, com quem Mendelssohn se casou em 1837. No Concerto nº 2, 

iniciado durante a lua-de-mel, podem ser percebidos elementos exteriores como a tragicidade 

da morte, representada pela tonalidade de ré menor, e momentos calorosamente românticos 

e suaves, pintados em tonalidades maiores. 

 

Antônio Carlos Gomes (Campinas, Brasil, 1836 – Belém, Brasil, 1896) e a obra Joana de Flandres: 

Prelúdio (1862) 

“Fim de um triunfiasco”! Essa foi a nota deixada por Carlos Gomes na última página de Joana 

de Flandres, a ópera escrita em 1863, antes de o compositor partir para e Europa. Dada como 

perdida, a versão integral da partitura foi compilada no século XXI. Escrita sobre libreto de 

Salvador de Mendonça, que tentava incentivar o gênero em língua portuguesa, foi estreada em 

15 de setembro de 1863, no Teatro Lírico Nacional, com a presença do imperador. A sua 

segunda ópera foi, de certa forma, o passaporte para sua ida para a Europa. A cada cinco anos, 

o Conservatório de Música do Rio de Janeiro, onde Carlos Gomes estudava, indicava o nome 



 

de algum aluno ou artista para obter uma pensão imperial para estudar na Europa. Sorte do 

compositor de Campinas e sorte nossa! 

Antônio Carlos Gomes (Campinas, Brasil, 1836 – Belém, Brasil, 1896) e a obra Maria Tudor: 

Prelúdio (1878) 

Inspirada no drama homônimo de Victor Hugo e com libreto de Emílio Praga, Maria Tudor foi 

encenada pela primeira vez no teatro Alla Scala de Milão em 27 de março de 1879. Na época, 

Gomes já era figura de destaque no cenário operístico internacional, tendo estreado com 

sucesso óperas como O Guarani (1870) e Fosca (1873). Em Maria Tudor, o enredo se baseia na 

história da rainha Maria I da Inglaterra, conhecida como “a sanguinária”. Diferentemente dos 

prelúdios convencionais, que condensam em um pot-pourri os principais temas da ópera, essa 

peça concilia o tema da vingança, extraído do final do ato III, com os momentos líricos da 

marcha dos condenados do ato IV, através de um trabalho de desenvolvimento melódico. 

Carlos Gomes realiza, dessa maneira, uma obra sinfônica em que a ânsia de vingança inicial se 

transforma numa seção lírica, marcada pela compaixão e pelo amor. Segundo Victor Hugo, o 

drama pretende retratar “uma rainha que seja uma mulher. Grande como rainha. Verdadeira 

como mulher”. 

Antônio Carlos Gomes (Campinas, Brasil, 1836 – Belém, Brasil, 1896) e a obra Condor: Prelúdio e 

Noturno (1891)  

Condor foi a última obra lírica escrita por Carlos Gomes – estreou no dia 21 de fevereiro de 

1891 no Teatro Scala de Milão. A obra dá a ver a predileção do compositor pelo verismo, 

corrente operística pós-Romântica que busca seus temas não em entidades divinas ou nobres, 

mas sim em questões contemporâneas de homens e mulheres ordinários. O drama de 

desenrola na Samarcanda, a segunda maior cidade do Uzbequistão. O Condor do título não se 

refere ao pássaro nativo dos Andes. Ele é um aventureiro, filho de um sultão, que se apaixona 

pela rainha Odalea e por ela se sacrifica. A música é cheia de elementos exóticos atribuídos 

pela tradição italiana ao Oriente Médio daquela época. O Noturno, a peça que abre o último 

ato da ópera, nada mais é do que um prelúdio que prepara o ato conclusivo, neste caso 

antecedendo uma cena lírica noturna. Segundo crítica publicada no dia seguinte à estreia, 

Gomes fora “verdadeiramente inspirado” na composição do Noturno. De fato, é grande o 

número de óperas escritas na Itália na segunda metade do século XIX que contêm uma peça 

orquestral que cria o ambiente adequado para a cena dramática (o que é chamado pelos 

veristas de ambientismo). E os prelúdios a se firmarem como referências foram La Traviata, de 

Verdi, e Lohengrin, de Wagner. No entanto, o prelúdio de Gomes oferece uma diferença: 

embora também prepare e anteceda tematicamente a cena seguinte, seu Noturno é dono de 

estrutura temática que lhe permite autonomia como peça sinfônica. 

Antônio Carlos Gomes (Campinas, Brasil, 1836 – Belém, Brasil, 1896) e a obra O Escravo: Prelúdio 

e Alvorada (1889)  



 

André Rebouças, amigo de Carlos Gomes, escreveu que o compositor certa vez revelara: “se 

me dessem agora a escolher entre ir para o céu e ir para a Itália, eu preferiria ir para a Itália”. 

O entusiasmo de Carlos Gomes está diretamente relacionado à sua admiração incondicional 

por Verdi. Rebouças também conta que o amigo “apreciava principalmente o amanhecer na 

floresta; o coro irreproduzível de um milhar de pássaros tinha para ele o maior encanto”. 

Nessas palavras, Rebouças antevê a composição de Alvorada, interlúdio orquestral da ópera O 

Escravo, escrita na mesma época em que Verdi estava completando a composição de Otello. 

Por falar nesse ícone da música italiana, geralmente tão comedido em julgar seus 

contemporâneos, ele havia profetizado, após ouvir O Guarani: “este jovem começa de onde eu 

termino!”. 

Programa 

Série Presto 
17 de fevereiro – 20h30  
Sala Minas Gerais 
 

Série Veloce 
18 de fevereiro – 20h30  
Sala Minas Gerais 
 

Fabio Mechetti, regente 
Eduardo Monteiro, piano 
 

E. KRIEGER                         Abertura Brasileira 
MENDELSSOHN                Concerto para piano nº 2 em ré menor, op. 40 
GOMES                              Joana de Flandres: Prelúdio 
GOMES                              Maria Tudor: Prelúdio  
GOMES                              Condor: Prelúdio e Noturno 
GOMES                              O Escravo: Prelúdio e Alvorada 

 

 

INGRESSOS: 

R$ 50 (Coro), R$ 50 (Terraço), R$ 50 (Mezanino), R$ 65 (Balcão Palco), R$ 86 (Balcão Lateral), 

R$ 113 (Plateia Central), R$ 146 (Balcão Principal) e R$ 167 (Camarote). 

Ingressos para Coro e Terraço serão comercializados somente após a venda dos demais 

setores. 



 

Meia-entrada para estudantes, maiores de 60 anos, jovens de baixa renda e pessoas com 

deficiência, de acordo com a legislação. 

Informações: (31) 3219-9000 ou www.filarmonica.art.br 

Funcionamento da bilheteria: 

Bilheteria da Sala Minas Gerais 

Sem concerto 

Terça a sexta – 12h às 20h 

Sábado – 12h às 18h 

Com concerto 

Terça a sexta – 12h às 22h 

Sábado – 12h às 20h 

Domingo – 9h às 13h 

Cartões e vale aceitos: 

Cartões das bandeiras American Express, Elo, Hipercard, Mastercard e Visa. 

Vale-cultura das bandeiras Ticket e Sodexo. 

 

Sobre a Orquestra 

A Orquestra Filarmônica de Minas Gerais foi fundada em 2008 e tornou-se referência no Brasil 

e no mundo por sua excelência artística e vigorosa programação. Conduzida pelo seu Diretor 

Artístico e Regente Titular, Fabio Mechetti, a Orquestra é composta por 90 músicos de todas 

as partes do Brasil, Europa, Ásia e das Américas. O grupo recebeu numerosos menções e 

prêmios, entre eles o Grande Prêmio da Revista CONCERTO em 2020 e 2015, o Prêmio Carlos 

Gomes de Melhor Orquestra Brasileira em 2012 e o Prêmio da Associação Paulista dos Críticos 

de Artes (APCA) em 2010 como o Melhor Grupo de Música Clássica do Ano. O CD Almeida 

Prado – obras para piano e orquestra, com Fabio Mechetti e Sonia Rubinsky, lançado em 2020 

pelo selo internacional Naxos em parceria com o Itamaraty, foi indicado ao Grammy Latino 

2020. A premiação dada pela Revista Concerto teve como tema “Reinvenção na Pandemia” e 

destacou as transmissões ao vivo de concertos realizadas pela Filarmônica em 2020, em sua 

Maratona Beethoven, e ações educacionais como a Academia Virtual. 

Suas apresentações regulares acontecem na Sala Minas Gerais, em Belo Horizonte, em cinco 

séries de assinatura em que são interpretadas grandes obras do repertório sinfônico, com 

convidados de destaque no cenário da música orquestral. Tendo a aproximação com novos 

http://www.filarmonica.art.br/
https://www.filarmonica.art.br/sala-minas-gerais/


 

ouvintes como um de seus nortes artísticos, a Orquestra também traz à cidade uma sólida 

programação gratuita – são os Concertos para a Juventude, os Clássicos na Praça, os Concertos 

de Câmara e os concertos de encerramento do Festival Tinta Fresca e do Laboratório de 

Regência. Para as crianças e adolescentes, a Filarmônica dedica os Concertos Didáticos, em que 

mostra os primeiros passos para apreciar a música de concerto. Além disso, desde 2008, várias 

cidades receberam a Orquestra, de Norte a Sul, passando também pelas regiões Leste, Alto 

Paranaíba, Central e Triângulo. 

A Orquestra possui 9 álbuns gravados, entre eles dois que integram o projeto Brasil em 

Concerto, do selo internacional Naxos junto ao Itamaraty, com obras dos compositores 

brasileiros Alberto Nepomuceno e Almeida Prado. O álbum de Almeida Prado, lançado em 

2020, foi indicado ao Grammy Latino de melhor gravação de música erudita. A Sala Minas 

Gerais, sede da Orquestra, foi inaugurada em 2015, em Belo Horizonte, tornando-se referência 

pelo seu projeto arquitetônico e acústico e uma das principais salas de concertos da América 

Latina. A Filarmônica de Minas Gerais é uma das iniciativas culturais mais bem-sucedidas do 

país. Juntas, Sala Minas Gerais e Orquestra vêm transformando a capital mineira em polo da 

música sinfônica nacional e internacional, com reflexos positivos em outras áreas, como, por 

exemplo, turismo e relações de comércio internacional. 

Informações para a imprensa: 

Personal Press  
 

Polliane Eliziário  
polliane.eliziario@personalpress.jor.br | (31) 9 9788-3029 
 


